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A presente pesquisa parte da relação entre a história e a literatura como forma de resgate
da memória da região sudoeste paranaense por meio do romance de Ivo Pegoraro,
Quatro Gerações. Nesse viés, acompanha a trajetória do protagonista, Tôni, fugido do
Rio Grande do Sul, passando por Santa Catarina até chegar ao sudoeste do Paraná.
Assim, o personagem representa os colonos migrantes que se estabeleceram na região,
resgatando o modo de vida, o trabalho, sua constituição e a luta pelos seus direitos na
Revolta de 1957. Diante disso, objetiva-se analisar, por meio da trajetória do
personagem, as questões de literatura e história atreladas à memória regional, sua
representação durante o processo de colonização do sudoeste do Paraná e sua
participação na Revolta dos Posseiros. Nesse aspecto, por meio dos episódios que
causaram o estopim da Revolta, compreende-se as questões acerca das Companhias de
terra, o poder estatal e os interesses envolvidos com a contratação de jagunços para
vitimizar e amedrontar os posseiros. Assim, pode-se redimensionar os fatos históricos,
considerando o personagem Tôni como retrato de uma coletividade que reflete a
organização fundiária atual. O protagonista passou por vários estágios, foi peão de
fazenda, deslocou tropeadas de porcos, foi abridor de estradas com a Cango (Colônia
Agrícola General Osório), foi sócio na serraria do filho, fez de tudo um pouco para
colocar comida na mesa da família e conquistar seu espaço. Portanto, é de suma
relevância esse conhecimento para a comunidade, que pode adequar e recriar sentidos
diante do seu espaço sócio-histórico-cultural. Do mesmo modo, pode contribuir com a
comunidade universitária e a sociedade externa, pelo valor dos acontecimentos
geopolíticos, culturais e históricos da região na qual a UFFS está inserida. Logo, com
base em autores de teoria literária e da história da Revolta, serão resgatados aspectos da
luta dos colonos, da repressão dos latifundiários, das questões acerca da legalidade da
terra e da conquista dos Posseiros, propiciando dados científicos e bibliográficos à
comunidade científica. A pesquisa é de natureza bibliográfica e será desenvolvida
qualitativamente. Analisa-se o objeto a partir da observação crítica, por meio de um
aporte teórico que vincula o campo da literatura ao da história. Espera-se com essa
pesquisa refletir sobre o gênero romance histórico, em como essa modalidade literária
pode proporcionar maior entendimento histórico a partir da ficcionalização dos fatos e
evidências sociais. Além disso, espera-se compreender e explorar criticamente o
personagem Tôni para uma melhor compreensão da Revolta dos Posseiros e, assim,
produzir novas significações para a memória local.
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